
@jornalpanoramarj

O seu canal de comunicação

Acesse o nosso portal www.panoramarj.com.br 2,00
R$

@jornalpanoramarj

RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA 30 DE DEZEMBRO DE 2025 • ANO XXIV - EDIÇÃO Nº 3.090
DIRETOR DE REDAÇÃO: ROGÉRIO SANTANA
PRESIDENTE: JANIA BIZARELLI

VEM CALOR AI

P.05AVANÇO CONFIRMADO EM ITAGUAÍ

PREFEITO HAROLDO JESUS 
ANUNCIA RETOMADA DO PROJETO 

DO VIADUTO DE CHAPERÓ

P.04

Polícia prende 
suspeito de latrocínio 
em ônibus do BRT na 
Avenida Brasil

JAPERI

P.02

Flamengo anuncia 
renovação de 

Filipe Luís P.06

P.05 Prefeitura inaugura piscina olímpica dos 
Jogos Rio 2016 no Parque Oeste, em Inhoaíba

Receita nega taxação de 
transações financeiras a 
partir de R$5 mil

P.03Aplicativo ‘Moeda 
Araru – Beneficiário’ 
já pode ser baixado 
para Android e iOS



Página 2 Rio de Janeiro 30
de Dezembro de 2025

Geral

EQUIPE EDITORIAL
Presidente: Jania Bizarelli

Diretor de Redação: Rogério Santana
Jornalistas: Nicolly Verly e Humberto Mott a

SocialMedia: Cristi na Nogueira

DEPARTAMENTO DE ARTE E DESIGN
Designer Gráfi co & Diagramador:

Luciano Araújo

DESENVOLVIMENTO E TECNOLOGIA
Desenvolvedores: Jeison Ferreira [Webs Agência]

Nome do Jornal: Panorama do Estado
CNPJ: 08.219.620\0001-28
Telefone: (21) 98778-4202

EXPEDIENTE

Periodicidade: Atualização contí nua  | Proprietário: Panorama Do Estado Comunicação LTDA  | Missão: Levar informação de qualidade, com éti ca e imparcialidade, para nossos leitores em todo o estado.

Redes Sociais: /jornalpanoramarjj
URL Ofi cial: www.panoramarj.com.br
E-mail: jornalpanoramarj@gmail.com

Putin sinaliza endurecimento russo após suposto 
ataque ucraniano e alerta Trump
O presidente russo Vladimir Putin alertou Donald Trump que a posição da Rússia nas negociações 
de paz pode mudar após um suposto ataque ucraniano com drones à sua residência, acusação 
negada por Kiev. Moscou afirma que o episódio ameaça avanços diplomáticos. Enquanto os EUA 
buscam mediar um acordo envolvendo o Donbass, Zelensky acusa a Rússia de usar o caso para 
justificar pressão militar e dificultar o diálogo.

INFORMES

21 3 4FESTA DE IEMANJÁ 
REÚNE FIÉIS EM CORTEJO 
MADUREIRA A COPACABANA

FLAMENGO PODE AVANÇAR 
POR MARCOS LEONARDO APÓS 
IMPASSE NO REGULAMENTO

OPERAÇÃO APREENDE 
MERCADORIAS ENTERRADAS 
NA AREIA EM COPACABANA

TURISTAS SÃO AGREDIDOS 
APÓS QUESTIONAREM 
PREÇOS EM PRAIA DE PORTO

A Secretaria de Ordem 
Pública apreendeu cente-
nas de garrafas e engra-
dados enterrados na areia 
de Copacabana antes do 
Réveillon. A Operação 
Tatuí encontrou materiais 
próximos ao palco princi-
pal, que seriam vendidos 
irregularmente. A ação 
contou com apoio da 
Comlurb e Guarda Muni-
cipal e reforça regras para 
ordenar a orla.

Uma mudança no regu-
lamento da Liga Saudita 
pode tirar Marcos Leo-
nardo do Al-Hilal. Sem 
poder inscrever todos 
os estrangeiros, o clu-
be pode deixá-lo fora, 
abrindo caminho para 
rescisão. O Flamengo, 
que já sondou o atacan-
te, monitora o cenário 
e pode contratá-lo sem 
custos de transferência.

Cerca de 1,5 mil fiéis par-
ticiparam da Festa de Ie-
manjá, com cortejo do 
Mercadão de Madureira 
até Copacabana. Barqui-
nhos com pedidos e agra-
decimentos foram lança-
dos ao mar. A celebração 
arrecadou 2,5 toneladas 
de alimentos, reforçou 
tradições afro-brasileiras 
e uniu fé, cultura e solida-
riedade no Rio de Janeiro, 
neste fim ano.

Um casal de turistas de 
Mato Grosso foi agredi-
do por comerciantes em 
Porto de Galinhas após 
questionar o valor do 
aluguel de barracas. Se-
gundo as vítimas, cerca 
de 15 pessoas participa-
ram do ataque. O caso 
é investigado, com 14 
suspeitos identificados 
pelas autoridades per-
nambucanas.

5 6VASCO RENOVA COM PUMA 
RODRÍGUEZ E GARANTE 
LATERAL ATÉ 2027

FILIPE LUÍS ENTRA ENTRE 
TÉCNICOS MAIS BEM PAGOS 
DO BRASIL

O Vasco anunciou a re-
novação do contrato de 
Puma Rodríguez até o 
fim de 2027, com pos-
sibilidade de extensão 
por mais um ano. O 
uruguaio terminou a 
temporada como titular, 
atuando na lateral es-
querda. A permanência 
foi um pedido do técni-
co Fernando Diniz.

Filipe Luís renovou com 
o Flamengo por duas 
temporadas e passou a 
receber R$ 2,1 milhões 
mensais, tornando-se 
o terceiro técnico mais 
bem pago do país. O au-
mento reflete sua valori-
zação após títulos impor-
tantes e o coloca atrás 
apenas de Abel Ferreira e 
Tite no ranking nacional.

Uso de fogos com estampido reacende 
alerta sobre impactos à saúde e aos animais
O período de festas de fim 
de ano, marcado por cele-
brações como Natal e Ré-
veillon, volta a evidenciar 
os efeitos negativos provo-
cados pelos fogos de artifí-
cio com estampido. O baru-
lho intenso desses artefatos 
levanta preocupações entre 
profissionais da saúde, pro-
tetores de animais e famí-
lias, principalmente pelos 
riscos impostos a pessoas 
em situação de maior vul-
nerabilidade e aos animais 
domésticos e silvestres.
A exposição à poluição so-
nora gerada pelos fogos 
pode desencadear irritabili-
dade, alterações no sono e 
agravar problemas metabó-
licos, cardiovasculares e di-
gestivos. Grupos como ido-
sos, pessoas hospitalizadas 
e indivíduos neurodiver-
gentes, incluindo pessoas 
com transtorno do espectro 
autista, tendem a sofrer im-

pactos mais severos, como 
crises de ansiedade e sobre-
carga sensorial.
Para quem apresenta maior 
sensibilidade auditiva, me-
didas preventivas podem 
reduzir os efeitos do ruído. 
O uso de protetores auri-
culares ou fones com tec-
nologia de cancelamento 
de som é apontado como 
alternativa para diminuir 
o desconforto durante os 
períodos de maior intensi-
dade sonora.
Entre os animais, os efeitos 
costumam ser ainda mais 
graves. Cães, gatos e aves 
possuem audição mais sen-
sível e interpretam os es-
tampidos como ameaça imi-
nente. O resultado pode ser 
estresse extremo, tentativas 
de fuga e acidentes, como 
quedas de janelas ou atrope-
lamentos em vias públicas.
Diante desse cenário, o 
Conselho Federal de Medi-

cina Veterinária orienta que 
os tutores acompanhem 
os animais durante as co-
memorações, reforçando 
a sensação de proteção. 
Ambientes fechados, com 
menor incidência de ruído 
externo, ajudam a reduzir 
o impacto sonoro. A oferta 
de brinquedos e atividades 
que promovam relaxamen-
to também contribui para 
minimizar o estresse.
Outra estratégia adotada 
por tutores é o uso de faixas 
de compressão ou vestimen-
tas calmantes, que exercem 
leve pressão sobre o corpo 
do animal e auxiliam na re-
dução da ansiedade.

Legislação
O Brasil não possui uma 
norma federal única que 
regulamente de forma am-
pla o uso de fogos de arti-
fício com estampido. Um 
decreto de 1942 estabelece 
restrições à venda desses 

produtos para menores de 
18 anos quando ultrapas-
sam determinada quanti-
dade de pólvora, além de 
proibir a queima em áreas 
próximas a hospitais, esco-
las e vias públicas.
Diante da ausência de uma 
regra nacional unificada, 
estados e municípios passa-
ram a legislar sobre o tema. 
Maranhão, Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Goiás, 
Amapá e o Distrito Federal 
adotaram leis que limitam 
ou proíbem o uso de fogos 
ruidosos, geralmente com 
base em limites de emissão 
sonora que variam entre 70 
e 100 decibéis.
Em 2023, o Supremo Tri-
bunal Federal consolidou 
o entendimento de que os 
municípios têm competên-
cia para criar leis que res-
trinjam ou proíbam fogos 
de artifício com estampi-
do. A decisão validou uma 

norma municipal de Itape-
tininga, em São Paulo, e 
abriu precedente para le-
gislações semelhantes em 
outras cidades.
Municípios como Cara-
guatatuba e Cubatão, no 
estado paulista, já contam 
com regras próprias. Capi-
tais como Belo Horizonte, 
Campo Grande, São Luís, 
São Paulo, Porto Alegre e 
Rio de Janeiro permitem 
apenas fogos sem estampi-
do ou com limites de ruído, 

especialmente em eventos 
organizados ou autoriza-
dos pelo poder público.
No âmbito federal, tramita 
no Congresso Nacional o 
Projeto de Lei nº 5/2022, 
que propõe a proibição da 
fabricação, armazenamen-
to, comercialização e uso 
de fogos de artifício com 
emissão sonora acima de 
70 decibéis. A proposta já 
foi aprovada no Senado e 
aguarda votação na Câma-
ra dos Deputados.

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Governo desmentiu notícias falsas que circulam em redes sociais

Receita nega taxação de transações 
financeiras a partir de R$5 mil
O Ministério da Fazenda, 
por meio da Receita Fede-
ral, desmentiu nesta segun-
da-feira (29), em Brasília, 
informações que circulam 
nas redes sociais e que afir-
mam que transações finan-
ceiras a partir de R$ 5 mil 
seriam taxadas.
“As fake news que estão cir-
culando inventaram, desta 
vez, uma multa de 150% 
para quem não pagar o falso 
tributo”, destacou a Receita 
Federal em comunicado.
A nota lembra que a Cons-
tituição Federal proíbe a 
tributação de movimenta-
ções financeiras. “Isso não 
existe e nunca irá existir 

nos termos da Constituição 
atual”, reforçou a Receita.

Falso
Ela destacou, ainda, que 
não existe nenhuma tri-
butação de 27,5% sobre 
transações. “É completa-
mente falso”, frisou.
“Também é mentira que 
exista qualquer multa de 
150% por falta de declara-
ção”, completou a Receita.
Por fim, o comunicado desta-
ca que não existe tributação 
por movimentação financei-
ra. “A Receita Federal esclare-
ce que disseminar mentiras, 
fake news e pânico financei-
ro interessa apenas a crimi-
nosos”, finaliza a nota. Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Correios preveem 15 mil 
demissões voluntárias e 
fechar mil agências

Falta de diesel provoca paralisação parcial de ônibus no Rio

Com o objetivo de redu-
zir os déficits acumulados 
desde 2022, os Correios 
anunciaram um plano de 
reestruturação que prevê 
o fechamento de 16% das 
agências próprias no país, 
cerca de mil das seis mil uni-
dades administradas pela 
estatal. Segundo a direção, 
a medida busca reequilibrar 
as contas sem comprometer 
a prestação do serviço pos-
tal, assegurando o atendi-
mento em todos os municí-
-pios brasileiros.
A empresa estima econo-
mizar R$ 2,1 bilhões com 
o encerramento das unida-
des. Considerando também 
os pontos de atendimento 
mantidos por parcerias, a 
rede soma cerca de 10 mil 
locais. O presidente dos 
Correios, Emmanoel Ron-
don, afirmou que a decisão 
levará em conta a universa-
liza-ção do serviço, princí-
pio legal que orienta a atua-
ção da estatal.

Além do fechamento de 
agências, o plano prevê um 
corte global de despesas de 
R$ 5 bilhões até 2028. Entre 
as medidas estão a venda de 
imóveis e a implementação 
de dois Planos de Demissão 
Voluntária, com expectati-
va de reduzir o quadro em 
cerca de 15 mil emprega-
dos até 2027. Atualmen-te, 
cerca de 90% dos gastos da 
empresa são custos fixos.
A reestruturação responde 
aos resultados negativos re-
centes. A estatal enfrenta um 
déficit estrutural anual de 
aproximadamente R$ 4 bi-
lhões. Em 2025, o saldo ne-
gativo chegou a R$ 6 bilhões 
nos nove primeiros meses, 
com patrimônio líquido ne-
gativo de R$ 10,4 bilhões.
Para reforçar o caixa, os 
Correios contrataram em-
préstimo de R$ 12 bilhões e 
avaliam captar recur-sos até 
2026. A partir de 2027, estu-
dam abrir capital e se tornar 
empresa de economia mista.

combustível. Ao menos 19 
linhas que atendem o Cen-
tro e as zonas Norte e Sul 
do Rio tiveram impacto.
Segundo o Sindicato dos 
Rodoviários, cerca de 60 
veículos permaneceram 
parados nas garagens. A 
situação começou ainda de 
madrugada, quando moto-
ristas aguardavam o abaste-
cimento. A opera-ção foi re-
tomada gradualmente após 
a chegada de um caminhão-
-tanque por volta das 9h30.
Motoristas também relata-
ram atrasos salariais, falta 

de pagamento de benefícios 
trabalhistas e difi-culdades 
operacionais recorrentes. A 
Rio Ônibus informou que o 
consórcio Intersul acompa-
nha o caso junto à Secreta-
ria Municipal de Transportes 
(SMTR) e atribuiu o proble-
ma à redução do subsídio.
A Prefeitura do Rio, por sua 
vez, afirmou que os repas-
ses estão em dia e anunciou 
a abertura de pro-cesso ad-
ministrativo para apurar 
possível descumprimento 
contratual, o que pode re-
sultar em multa.

Foto: Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

A circulação de ônibus ope-
rados pelas empresas Real 
Auto Ônibus e Transportes 

Vila Isabel foi afe-tada na 
manhã desta segunda-feira 
(29), devido à escassez de 

Linhas de ônibus paralelas às afetadas ti veram 
operação reforçada - Foto: Reprodução
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GeralPM usa reconhecimento facial e amplia segurança 
no réveillon do Rio
A Polícia Militar do Rio empregará no réveillon 300 viaturas com câmeras de reconhecimento facial e 
leitura automática de placas em Copacabana, Barra da Tijuca e Niterói. O esquema inclui setores na 
orla, pontos de revista, torres de observação, helicóptero e integração ao CICC. A operação contará 
ainda com 1.500 bombeiros, viaturas, embarcações e aeronaves para reforçar resgates e atendimen-
tos durante a virada do ano.

Prefeitura apresenta o Planejamento 
Operacional para o Réveillon 2026 COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

Nesta terça-feira (30), tem o Pré-
Reveillon do Casarão do Firmino 

com o Grupo Fundo de Quintal.

O Casarão do Firmino pre-
para uma grande celebra-
ção para se despedir de 
2025 com muito samba, 
alegria e alto astral. Nesta 
terça-feira, 30 de dezem-
bro, a partir das 18h, o 
tradicional espaço da Lapa 
recebe o Pré-Réveillon 
com show do grupo Fundo 
de Quintal, um dos maio-
res nomes da história do 
samba brasileiro.
Com quase cinco déca-
das de trajetória, o Fun-
do de Quintal apresenta 
um repertório repleto de 
clássicos que marcaram 
gerações, como “A Ami-
zade”, “O Show Tem Que 
Continuar”, “Do Fundo 
do Nosso Quintal”, “Lu-
cidez”, “Nosso Grito”, 
“Doce Refúgio” e “Caci-
queando”. Fundado nos 
anos 1970, o grupo re-
volucionou o gênero ao 
popularizar instrumentos 
como o banjo, o tantã e o 
repique de mão, influen-
ciando profundamente o 
samba e o pagode.
A abertura da festa fica por 
conta dos grupos 100% e 
Força da Cor, ligados ao 
Cacique de Ramos, en-
quanto a DJ Nicolle Neu-
mann comanda os interva-
los. Para completar o clima 
festivo, o público poderá 
aproveitar chopp liberado 

das 18h às 19h30.
Os ingressos estão à venda 
pelo Sympla, com o segun-
do lote no valor de R$ 25. 
A classificação é 18 anos. O 
evento acontece no Casa-
rão do Firmino, na Rua da 
Relação, 19, na Lapa, sím-
bolo de resistência cultu-
ral e ponto de encontro do 
samba no Rio de Janeiro.

SERVIÇO:
Pré-Reveillon do Casarão 
do Firmino com Fundo de 
Quintal
Na abertura da festa tem 
Os Grupos 100% e Força da 
Cor, do Cacique de Ramos, 
completam o batuque. DJ 
Nicolle Neumann nos in-
tervalos. Chopp 0800/ li-
berado das 18h às 19h30. 
Data:  30 de dezembro, 
terça-feira.
Local:  Casarão do Firmino
Endereço: Rua da Relação, 
19- Lapa/ Centro do Rio.
 Horário: A partir das 18h, 
com Chopp 0800/liberado 
das 18h às 19h30.
Entrada:  Os Ingressos 
já estão à venda. 1º Lote- 
Esgotado. 2º lote R$25,00 
reais. https://www.sym-
pla.com.br/evento/pre-
-reveillon-casarao-do-fir-
mino-convida-fundo-de-
-quintal/3233685?algo-
liaID=bc9c9de4383cd6ae-
6b78eddebb736534  
Classificação: 18 anos

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro apresentou, nesta 
sexta-feira (26/12), no 
Centro de Operações e 
Resiliência (COR-Rio), na 
Cidade Nova, o Planeja-
mento Operacional para 
o Réveillon Rio 2026 – A 
Maior Virada do Mundo. 
Cerca de 7.500 agentes 
municipais, de 11 órgãos 
diferentes, atuarão de for-
ma integrada para garantir 
a realização da festa de ca-
riocas e turistas, com ações 
voltadas à ordem pública, 
operação de transportes, 
fiscalização de trânsito, 
limpeza urbana, assistên-
cia social, atendimento de 
emergência, acolhimento 
e prevenção da violência 
contra a mulher.
O esquema operacional 
contará ainda com o moni-
toramento do público por 
meio de aproximadamente 
700 câmeras espalhadas 
pelos locais de eventos, 
sendo 307 instaladas ex-
clusivamente em Copaca-
bana. A região receberá 14 
novos equipamentos com 
tecnologia de superzoom, 
reforçando as ações de se-
gurança. A expectativa é de 
que mais de 2,5 milhões de 
pessoas participem das ce-
lebrações em Copacabana.
A movimentação econômi-
ca estimada para a virada 
de 2025 para 2026 é de 
R$ 3,34 bilhões, conforme 
dados da publicação “Ré-
veillon em Dados”, elabo-
rada pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico (SMDE), Funda-
ção João Goulart e Riotur. O 
público previsto para Copa-
cabana supera a população 
de 22 capitais brasileiras e 
é maior do que a de 99,9% 

dos municípios do país.
Mobilidade

O acesso a Copacabana 
será priorizado por meio 
do transporte público, com 
esquemas especiais de 
funcionamento do metrô, 
trens e ônibus para atender 
a demanda de passagei-
ros. Diversas vias da cida-
de também contarão com 
operação especial de trân-
sito da CET-Rio, incluindo 
bloqueios e sinalização es-
pecífica, com o objetivo de 
garantir a segurança viária 
do público nos bairros de 
Copacabana, Leme, Bota-
fogo, Flamengo, Ipanema e 
Leblon, na Zona Sul.

Segurança
Copacabana contará com 
uma base avançada do 
COR-Rio operando 24 ho-
ras por dia. Cerca de 200 
operadores de diferentes 
órgãos atuarão de forma 
integrada na Sala de Situ-
ação. O esquema especial 
inclui o uso de seis drones, 
além da atualização em 
tempo real de informações 
sobre previsão do tempo, 
trânsito e transportes nos 
canais oficiais do COR-Rio.
O monitoramento do pú-
blico também será reforça-
do com a utilização de 78 
torres da Polícia Militar. O 
acesso de pedestres conta-
rá com pontos de revista. 
Estão proibidas a comer-
cialização de garrafas de 
vidro por ambulantes, o 
cercamento de áreas públi-
cas por barraqueiros, o es-
tacionamento em vias ve-
tadas pela CET-Rio, a carga 
e recarga de mercadorias 
fora do horário estabeleci-
do e a utilização de áreas 
maiores do que as autori-
zadas para quiosques.

NOTA DE REPÚDIO AO 
PREFEITO DO RIO DE 

JANEIRO, EDUARDO PAES.

O povo de axé vem a pú-
blico manifestar profundo 
repúdio às declarações do 
prefeito do Rio de Janei-ro, 
Eduardo Paes, ao se refe-
rir às críticas do professor e 
babalawô Ivanir dos Santos 
como vindas de “essa gente”. 
A expressão não é apenas in-
feliz: carrega um histórico 
de desumanização, silencia-
-mento e preconceito contra 
povos de matriz africana, 
que há séculos constroem e 
mantêm viva uma cultura 
hoje explorada como símbo-
lo turístico da cidade.
É preciso afirmar com clare-
za: Ivanir dos Santos tem ra-
zão. O Réveillon na praia, as 
oferendas a Ie-manjá, os ritu-
ais, os cânticos e a presença 
do povo de terreiro não são 
adereços folclóricos. São a 
base dessa celebração. Mui-
to antes de palcos oficiais, 
patrocínios, policiamento ou 
transmissões televisivas, fo-
ram os povos de terreiro que 
ocuparam a praia com fé, 

tradição e respeito.
Não se trata de negar o di-
reito de celebração a qual-
quer grupo religioso. Direi-
tos não competem entre si. 
O problema surge quando 
há estrutura, palco, visibi-
lidade e investimento pú-
blico garantidos a um seg-
mento, enquanto o povo 
de axé, historicamente fun-
dador dessa manifestação, 
é invisibilizado ou tratado 
como incômodo.
Se há palco gospel, por 
que não há palco do axé?

Se o Réveillon é de 
todos, por que o 

respeito não é igual?
O Rio é uma cidade negra, 
de matriz africana, de ori-
xás e resistência. Reconhe-
cer isso é reconhecer sua 
própria identidade. Exigi-
mos respeito, igualdade e 
espaço para todas as ex-
pressões religiosas e cul-
turais. O Réveillon do Rio 
precisa, de fato, ser uma 
festa de todos e todas.

Programação cultural
A programação do Ré-
veillon 2026, organizada 
pela Riotur, contará com 
muita música, arte e cul-
tura em 13 palcos distri-
buídos pela cidade. Entre 
as atrações confirmadas 
estão grandes nomes da 
música brasileira. No Palco 
Rio, em frente ao Copaca-
bana Palace, Gilberto Gil se 
apresenta com participa-
ção de Ney Matogrosso, e o 
cantor Belo recebe Alcione. 
João Gomes sobe ao pal-
co ao lado de Iza. O Palco 
Samba Amstel, na altura 
da Rua República do Peru, 
em frente ao Posto 6, será 
dedicado ao samba. Já o 
Palco Banco do Brasil Leme 
terá programação voltada 
à música gospel, em uma 
noite de celebração, fé e 
louvor à beira-mar.
Pela primeira vez, o Ré-
veillon de Copacabana 
contará com estruturas 
com novas dimensões 
visuais, combinando tec-
nologia e desenhos iné-
ditos. A queima de fogos 
promete ser histórica, 
com 19 balsas distribuí-
das ao longo da orla — 

quase o dobro do núme-
ro utilizado em 2024 — e 
12 minutos de espetácu-
lo pirotécnico, o maior já 
realizado na cidade.
O show contará ainda com 
a participação de 1.200 
drones, que formarão 
imagens em homenagem 
ao Rio de Janeiro, sincro-
nizadas com os fogos de 
artifício e acompanhadas 
por trilha sonora assinada 
pelo DJ Alok.
Além de Copacabana, a 
tradicional queima de fo-
gos será realizada em ou-
tros pontos da cidade: no 
Flamengo, com três balsas 
e duração de 10 minutos; 
na Igreja da Penha, com 8 
minutos; no Parque Oes-
te, com 6 minutos; e no 
Parque Realengo, também 
com 6 minutos.
A festa contará ainda com 
outros 10 palcos espalha-
dos pela cidade, localiza-
dos no Parque Realengo, 
Sepetiba, Pedra de Guara-
tiba, Parque Oeste, Penha, 
Madureira, Piscinão de Ra-
mos, Flamengo, Ilha do Go-
vernador e Paquetá, todos 
com shows e apresentações 
de escolas de samba.

Prefeitura inaugura piscina olímpica dos 
Jogos Rio 2016 no Parque Oeste, em Inhoaíba
A Prefeitura do Rio inau-
gurou, neste domingo 
(28/12), a piscina olím-
pica do Parque Oeste Ana 
Gonzaga, em Inhoaíba, 
ampliando de forma signi-
ficativa a oferta de esporte, 
lazer e inclusão social para 
os moradores da Zona Oes-
te. O novo equipamento 
passa a integrar o cotidia-
no da população e reforça 
a vocação do parque como 
um espaço público multi-
funcional, voltado ao bem-
-estar, à prática esportiva e 
à convivência comunitária.
A piscina integra o legado 
dos Jogos Olímpicos e Para-
límpicos Rio 2016. Original-
mente instalada no Estádio 
Aquático Olímpico, a estru-
tura foi palco de momentos 
históricos do esporte mun-
dial, como as despedidas 
do nadador norte-ameri-
cano Michael Phelps e do 
multicampeão paralímpico 
brasileiro Clodoaldo Silva, 
conhecido como o “Tubarão 
das Piscinas”. Após o encer-
ramento dos Jogos, o equi-
pamento foi desmontado, 
transportado e reinstalado 
no Parque Oeste, garantin-
do o reaproveitamento de 
uma das principais estrutu-
ras olímpicas.
A entrega marca a conclu-

são do último equipamen-
to remanescente do legado 
olímpico da Rio 2016. A po-
lítica municipal de reapro-
veitamento das estruturas 
esportivas permitiu que ins-
talações projetadas para a 
Olimpíada fossem incorpo-
radas de forma permanente 
à rede de espaços públicos 
da cidade, beneficiando di-
retamente a população, so-
bretudo em regiões histori-
camente mais afastadas do 
centro urbano.
Com medidas oficiais de com-
petição, a piscina possui 50 
metros de comprimento e se-
gue os padrões internacionais 
adotados em grandes eventos 
esportivos. Desde a concep-
ção, a estrutura foi planejada 
para futura realocação, o que 
possibilitou sua instalação de-
finitiva no Parque Oeste Ana 
Gonzaga com plena adequa-
ção às normas técnicas, ope-
racionais e de segurança.
O equipamento será ad-
ministrado pela Secretaria 
Municipal de Esportes e 
contará com programação 
regular. Estão previstas 
aulas de hidroginástica às 
quartas-feiras e sextas-
-feiras, além de aulas de 
natação às terças-feiras e 
quintas-feiras. As turmas 
atenderão diferentes faixas 

etárias, incluindo bebês de 
3 meses a 3 anos, crianças 
de 4 a 13 anos, adolescen-
tes de 14 a 17 anos e adul-
tos a partir de 18 anos. As 
inscrições terão início no 
dia 6 de janeiro e deverão 
ser feitas diretamente na 
secretaria do Parque Oeste.
Nos fins de semana, a pis-
cina funcionará como área 
de lazer, com controle de 
acesso e limite de frequen-
tadores, seguindo as nor-
mas de segurança. Em ra-
zão da profundidade de 
dois metros, crianças me-
nores de 12 anos deverão 
permanecer acompanhadas 
por responsáveis. Não será 
permitida a entrada de ani-
mais ou objetos de vidro no 
entorno do equipamento.
A inauguração da piscina 
também representa um 
avanço importante da se-
gunda fase das obras do 
Parque Oeste Ana Gonzaga, 
conduzidas pela Empresa 
Municipal de Urbanização 

(Rio-Urbe). O projeto pre-
vê ainda a implantação de 
mirante, espaço ecumêni-
co, chuveiro em cascata e 
prédio de apoio com vesti-
ários e área de refeição.
Outras intervenções in-
cluem parque infantil, base 
da Divisão de Elite da Guar-
da Municipal – Força Mu-
nicipal, prédio administra-
tivo, duas escolas públicas, 
quadras poliesportivas e 
quadras de areia, amplian-
do a infraestrutura de lazer, 
educação e segurança.
Com área total de 234 
mil metros quadrados, o 
Parque Oeste Ana Gonza-
ga, localizado na Avenida 
Cesário de Melo, foi inau-
gurado em setembro de 
2024. O investimento total 
ultrapassa R$ 220 milhões, 
consolidando-se como uma 
das maiores intervenções 
urbanas recentes da Zona 
Oeste e reafirmando o com-
promisso da cidade com o 
legado dos Jogos Rio 2016.

A piscina do Estádio Aquáti co da Rio 2016 agora está 
no Parque Oeste - Foto: Beth Santos/Prefeitura do Rio

As crianças se divertem na piscina do Parque Oeste após 
a inauguração – Foto: Beth Santos/Prefeitura do Rio
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Polícia Golpe do bilhete premiado persiste no Brasil e 
continua enganando idosos hoje
O golpe do bilhete premiado segue ati vo no Brasil, adaptando-se a novos contextos e viti -
mando principalmente idosos. Reportagem do Fantásti co mostrou criminosos que simulam 
histórias convincentes, usam comparsas e falsas confi rmações para obter grandes quanti as 
em dinheiro. Só em São Paulo, centenas de casos foram registrados em 2025. Autoridades 
alertam para denúncias e reforçam que prêmios só são conferidos presencialmente.

Barricada Zero completa um mês com mais de 6,5 
mil toneladas de barricadas removidas no estado

Polícia prende suspeito de latrocínio 
em ônibus do BRT na Avenida Brasil

Falso policial militar é preso 
por agredir companheira 
em Nova Iguaçu

Polícia Civil pede bloqueio de R$12 bilhões de 
organizações criminosas e bate recorde histórico

Polícia Civil realiza operação contra com golpe do “saco de areia”

Homem confessou participação no crime que matou Priscilla da Silva 
Almeida no dia de Natal; outros envolvidos seguem foragidos

A Operação Barricada Zero 
completou um mês de atu-
ação com resultados ex-
pressivos em todo o estado 
do Rio de Janeiro. Entre 
os dias 24 de novembro e 
22 de dezembro de 2025 
— período que totaliza 
19 dias de ações efetivas 
— as forças de segurança 
removeram 6.594,5 tone-
ladas de barricadas físicas, 
permitindo a liberação de 
1.555 vias e a retomada da 
circulação em cerca de 810 
quilômetros de ruas e aces-
sos em áreas antes domina-
das pelo crime organizado.
A ação integrada do Go-
verno do Estado tem como 
objetivo garantir o direito 
de ir e vir da população e 
restabelecer a presença do 
poder público em comu-
nidades da Região Metro-
politana. Segundo o go-

vernador Cláudio Castro, 
a operação representa um 
enfrentamento direto às 
facções criminosas.
— A Barricada Zero é uma 
ação firme do Estado para 
devolver às pessoas o di-
reito básico de ir e vir. 
Cada via liberada repre-
senta menos poder para 
o crime e mais segurança 
para a população. Esta-
mos reafirmando que ne-
nhum território ficará sob 
domínio de criminosos. 
Qualquer tentativa de re-
sistência ou reinstalação 
de bloqueios será enfren-
tada com rigor, inclusive 
com uma visita do Bope 
— afirmou o governador.
Coordenada pelo Gabinete 
de Segurança Institucio-
nal (GSI-RJ), a operação 
reúne a Polícia Militar, a 
Polícia Civil, secretarias 

estaduais e prefeituras. O 
trabalho conta com o uso 
de maquinário pesado 
para desmontar estruturas 
complexas instaladas por 
criminosos, que dificulta-
vam o acesso de serviços 
públicos essenciais.
Jardim Catarina con-
centra maior volume 

de remoções
O maior impacto da ope-
ração foi registrado no 
município de São Gonça-
lo, responsável por 3.144 
toneladas de materiais re-
movidos. O principal ponto 
crítico foi a comunidade 
Jardim Catarina, onde foi 
necessária a utilização in-
tensiva de retroescavadei-
ras e rompedores hidráuli-
cos para a retirada de 2.050 
toneladas de entulho, vigas 
metálicas e outros obstácu-
los de grande porte.

A média de material remo-
vido por via desobstruída 
foi de 4,2 toneladas, o que 
evidencia o nível de com-
plexidade e a solidez das 
barricadas instaladas pelo 
crime organizado. Além de 
São Gonçalo, os municípios 
mais impactados foram o 
Rio de Janeiro, com 1.284 
toneladas removidas, e Du-
que de Caxias, que totalizou 
868 toneladas retiradas.
Desde o início da Operação 
Barricada Zero, dezenas de 
comunidades já receberam 
a ação integrada do Esta-
do, que mantém monitora-
mento contínuo para evitar 
a reinstalação de bloqueios 
e garantir a presença per-
manente do poder público. 
A operação segue em anda-
mento, com atuação diária 
baseada em critérios técni-
cos e de inteligência.

A Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) prendeu, 
nesta segunda-feira (29), 
um dos envolvidos no la-
trocínio de Priscilla da Sil-
va Almeida, de 40 anos, 
assassinada no dia 25 de 
dezembro dentro de um 
ônibus do BRT, na Avenida 
Brasil, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro.
As investigações, com apoio 
da 21ª DP (Bonsucesso) e 
da 22ª DP (Penha), apon-
taram que três homens 
embarcaram no articulado 
com o objetivo de cometer 
crimes patrimoniais e rou-
bar passageiros. Durante a 
ação criminosa, houve rea-
ção de pessoas que estavam 
no ônibus e, em meio à con-
fusão, Priscilla foi atacada 
e não resistiu aos ferimen-
tos. Um segundo passageiro 
também ficou ferido.
Ao longo do trabalho inves-

tigativo, agentes da DHC 
receberam informações 
de inteligência da Polícia 
Militar de que um dos sus-
peitos havia dado entrada 
em uma unidade hospi-
talar na Zona Norte após 
sofrer agressões. A equipe 
confirmou a identidade do 
homem e realizou a oitiva 
ainda no hospital.
Em depoimento, o pre-
so afirmou que ele e dois 
comparsas entraram no 
BRT com a intenção inicial 
de seguir até o bairro de 
Benfica para furtar fios de 
cobre. Segundo o relato, 
durante o trajeto, os crimi-
nosos passaram a cometer 
roubos na parte dianteira 
do veículo. O homem disse 
que tentou subtrair a bol-
sa da vítima, momento em 
que os comparsas se apro-
ximaram e passaram a ata-
cá-la com uma faca.

Maquinário da Polícia Militar reti ra barricadas no RJ - Foto: Divulgação/Governo do RJ

Ainda de acordo com o de-
poimento, após o crime, o 
grupo fugiu do local. Poste-
riormente, o preso acabou 
sendo localizado e agredido 
por criminosos da região. 
Um dos outros envolvidos 
também teria sido atingido 
por um disparo no pé. O 
homem relatou ainda que o 
grupo costuma praticar rou-
bos e furtos na região, ge-

ralmente utilizando facas.
Com base na análise de ima-
gens de câmeras de seguran-
ça, oitivas de testemunhas e 
reconhecimento feito por 
um familiar, os policiais re-
presentaram pela prisão do 
suspeito. As investigações 
seguem em andamento para 
identificar, localizar e res-
ponsabilizar os demais en-
volvidos no latrocínio.

Um homem que fingia ser 
policial militar foi preso 
neste domingo (28) após 
agredir a própria compa-
nheira em Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense. A 
prisão ocorreu depois que 
a vítima denunciou a vio-
lência às autoridades.
De acordo com a Polícia 
Militar, equipes do 20º 
BPM (Mesquita) foram 
acionadas para uma ocor-
rência de violência contra 
a mulher na Avenida Coro-
nel Monteiro de Barros. No 
local, a vítima relatou ter 
sido agredida pelo compa-
nheiro. Os policiais realiza-

ram buscas e conseguiram 
localizar e abordar o sus-
peito dentro de um veículo.
Durante a abordagem, os 
agentes encontraram com o 
homem uma identidade fun-
cional falsa da Polícia Mili-
tar, além de uma pistola, três 
carregadores e munições.
A vítima foi encaminhada 
para atendimento médico e 
submetida a exame pericial 
para a constatação das le-
sões. O caso foi registrado 
inicialmente na 58ª DP (Pos-
se) e, posteriormente, en-
caminhado à 52ª DP (Nova 
Iguaçu), que dará continui-
dade às investigações.

Um valor equivalente a 12 
vezes o prêmio estimado da 
Mega-Sena da Virada, que 
deve pagar cerca de R$ 1 
bilhão no dia 31 de dezem-
bro. É esse o prejuízo que a 
Polícia Civil busca impor às 
organizações criminosas: 
R$ 12 bilhões em pedidos 
de bloqueio de bens e valo-
res desde o início da gestão 
do secretário de Estado de 
Polícia Civil, Felipe Curi, 
em setembro de 2024.
O montante representa 
um recorde histórico para 
a instituição e reflete uma 
mudança estratégica no en-
frentamento ao crime orga-
nizado. Além das ações ope-
racionais em comunidades, 

a Polícia Civil tem concen-
trado esforços no combate 
direto ao poder econômico 
das facções, atingindo em-
presas de fachada, contas 
bancárias e bens de alto 
valor usados para lavagem 
de dinheiro e financiamen-
to de atividades criminosas. 
As ações devem continuar 
ao longo de 2026.
Somente contra narcoter-
roristas ligados ao Coman-
do Vermelho, no âmbito da 
“Operação Contenção”, os 
pedidos de bloqueio já so-
mam cerca de R$ 7 bilhões. 
As investigações miram es-
truturas financeiras que sus-
tentam o tráfico de drogas, 
o comércio ilegal de armas e 

outros crimes associados.
De acordo com a corpora-
ção, os resultados são fruto 
de uma mudança de cultu-
ra institucional, com a am-
pliação das investigações 
patrimoniais e financeiras. 
A estratégia tem sido disse-
minada por meio de cursos 
e capacitações promovidos 
pelo Departamento-Geral 
de Combate à Corrupção, ao 
Crime Organizado e à Lava-
gem de Dinheiro (DGCOR), 
permitindo que delegacias 
especializadas e distritais 
atuem de forma integrada 
nesse tipo de apuração.
“A Polícia Civil trabalha de 
forma silenciosa e técnica 
para combater o crime em to-

das as suas frentes. Enquan-
to as facções tentam mostrar 
força, nós atuamos e continu-
aremos trabalhando para re-
tirar aquilo que as sustenta: o 
dinheiro”, afirmou o secretá-
rio Felipe Curi.
Segundo ele, ainda há uma 
percepção equivocada de 
parte da sociedade sobre a 
atuação da instituição.
“A Polícia Civil não trabalha 
pela metade. Temos coragem 
e disposição para operar nos 
redutos dos criminosos, onde 
eles oprimem os moradores, 
mas também temos técnicas 
para atuar onde eles lavam 
dinheiro”, destacou.
Para o secretário, o volume 
de recursos bloqueados des-

Foto: Reprodução

monta críticas recorrentes.
“Nunca na história da Polí-
cia Civil se bloqueou recursos 
desse tamanho”, afirmou.
A efetividade da nova abor-
dagem também aparece nos 

dados de investigação: ape-
nas nos inquéritos por lava-
gem de dinheiro, o número 
de indiciamentos cresceu 
500% durante a atual ges-
tão, segundo a Polícia Civil.

A Polícia Civil realizou, nesta 
segunda-feira (29), a operação 
Sandman contra um esquema 
de furto de celulares de alto va-
lor comprado em plataformas 
digitais. Segundo as investiga-
ções, os crimino-sos adquiriam 
aparelhos pela internet, substi-
tuíam os produtos por sacos de 
areia e devolviam as encomen-

das adulteradas para solicitar 
reembolso integral.
Agentes da Delegacia de Re-
pressão aos Crimes de Infor-
mática cumpriram manda-
dos de busca e apreensão em 
Vargem Pequena, na Zona 
Oeste do Rio, e em Itaguaí, 
na Região Metropolitana. O 
gru-po utilizava contas ca-

dastradas em nome de tercei-
ros para efetuar as compras 
e, após a troca do conteúdo, 
cancelava os pedidos.
A apuração começou após 
uma empresa relatar o fur-
to de 15 celulares. O rastre-
amento financeiro revelou 
que pagamentos via Pix e va-
lores devolvidos eram dire-

cionados a contas ligadas aos 
suspei-tos. Dois aparelhos 
foram recuperados. As in-
vestigações continuam para 
identificar outros envolvi-dos 
e estimar o prejuízo total. A 
polícia também apura parti-
cipação de transportadoras e 
possíveis falhas nos controles 
logísticos internos.

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação/Polícia Militar

Foto: Polícia Civil
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CidadesEAFERJ abre matrículas para Curso de Formação 
de Árbitros em 2026 estadual
Estão abertas as inscrições para o Curso de Formação de Árbitros da FERJ, ministrado pela 
EAFERJ, com 60 vagas para a turma de 2026. A aula inaugural ocorrerá em 10 de fevereiro. 
As matrículas são feitas via WhatsApp, de segunda a sexta, das 13h às 18h. Informações adi-
cionais estão disponíveis no site ofi cial da federação. O curso capacita novos profi ssionais, 
seguindo normas, avaliações fí sicas, teóricas, disciplinares e éti cas atuais reconhecidas.

O prefeito de Itaguaí, Ha-
roldo Rodrigues Jesus Neto 
(Haroldinho), anunciou 
na noite desta quinta-feira 
(26) a retomada do projeto 
do viaduto de Chaperó, uma 
das obras mais aguardadas 
pela população do bairro. O 
anúncio foi feito em vídeo 
publicado nas redes sociais 
do prefeito, gravado duran-
te agenda em Brasília.
Ao lado do deputado fe-
deral Max Lemos, Harol-
do explicou que o projeto 
sofreu um atraso de cerca 
de cinco meses e meio, 
período em que a obra fi-
cou paralisada, apesar de 
constar no cronograma 
desde o início do ano. Se-
gundo o prefeito, o muni-
cípio voltou a atuar para 
retomar o cronograma e 
recuperar o tempo perdi-
do, com articulação junto 
à MRS Logística, respon-
sável pelo projeto.
Durante o vídeo, Max Le-
mos afirmou que o avan-
ço da obra está ligado à 

retomada do diálogo ins-
titucional e à presença do 
prefeito em Brasília. O 
deputado destacou que o 
projeto executivo foi re-
feito conforme exigências 
da MRS, que a etapa bu-
rocrática foi superada e 
que o calendário da obra 
foi reorganizado.
Segundo o parlamentar, 
o viaduto representa um 
sonho de cerca de 40 
anos para a população 
de Chaperó e de Itaguaí 
e está mais próximo de 
sair do papel.
No vídeo, Haroldo afirmou 
que o viaduto de Chaperó 
vai sair e que a expectativa 
é de que, a partir de janei-
ro, seja iniciada a etapa de 
licitação, com posterior iní-
cio da execução da obra. 
O prefeito também citou 
que o deputado Max Le-
mos vem cobrando avanços 
para outros dois projetos 
de viadutos, nas regiões da 
Estrada Ari Parreiras e da 
Estrada do Teixeira.

A construção do viaduto 
de Chaperó deu mais um 
passo importante rumo 
à concretização. Durante 
pronunciamento recente, o 
prefeito Haroldo anunciou 
que a expectativa é iniciar 
o processo de licitação já a 
partir de janeiro. Segundo 
ele, a obra, aguardada há 
muitos anos pela popula-
ção, finalmente deve sair 
do papel. “O tão sonhado 
viaduto de Chaperó vai 
sair. Se Deus quiser, em ja-
neiro a MRS licita e logo à 
frente começa a execução 
da obra”, afirmou o prefei-
to, destacando o empenho 
da gestão municipal para 
destravar o projeto.
Considerado estratégico 
para a mobilidade urbana, 
o viaduto pretende solucio-

nar um problema histórico 
da região de Chaperó, mar-
cada por congestionamen-
tos frequentes e interrup-
ções constantes no trânsito 
provocadas pela passagem 
da linha férrea. Moradores 
relatam que a situação im-
pacta diretamente o deslo-
camento diário, principal-
mente nos horários de pico, 
afetando trabalhadores, es-
tudantes e o transporte de 
serviços essenciais.
Além do projeto em Cha-
peró, Haroldo também 
mencionou outras de-
mandas importantes para 
o município de Itaguaí. 
De acordo com o prefeito, 
o deputado estadual Max 
Lemos tem cobrado avan-
ços para a construção de 
mais dois viadutos, com 

intervenções previstas 
nas regiões da Estrada Ari 
Parreiras e da Estrada do 
Teixeira, pontos conheci-
dos pelos recorrentes gar-
galos de mobilidade.
O projeto do viaduto de 
Chaperó prevê uma es-
trutura de 540 metros de 
extensão, com altura má-
xima de 12 metros no tre-
cho que cruza a ferrovia. 
O desenho inclui ciclovia 
e inclinação de 8%, dentro 
dos parâmetros técnicos 
recomendados, garantindo 
aclives e declives suaves. 
A proposta busca assegu-
rar uma travessia segura 
e acessível para veículos, 
ciclistas e cadeirantes, 
promovendo mais fluidez, 
segurança e qualidade de 
vida para a população.

A Prefeitura de Nilópolis, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda, anun-
ciou que os Correios come-
çarão a entregar a e-carta, 
um tipo de boleto, com o 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU) 2026 
nas residências dos contri-
buintes na primeira sema-
na de janeiro.
Quem optar pela quita-
ção em cota única até 27 
de fevereiro terá redução 
de 10% do valor total do 
IPTU. Outra opção, mas 
sem desconto, é fazer o 
pagamento em 10 cotas 
mensais, entre os meses 
de março e dezembro.

A partir do dia 5 de janei-
ro, o contribuinte poderá 
baixar o documento do site 
da Prefeitura de Nilópolis( 
www.nilopolis.rj.gov.br ). 
Além do internet banking, 
qualquer agência bancária, 
casa lotérica e terminais de 
auto atendimento realizam 
o pagamento do imposto.
Caso o morador não rece-
ba o IPTU 2026 na resi-
dência, poderá solicitar a 
impressão do documento 
de cota única no Departa-
mento de Receitas Imobi-
liárias (DRI), na Secretaria 
de Fazenda, a partir de 5 
de janeiro, e para parcela-
mento com início em 24 de 

Prefeito Haroldo Jesus anuncia retomada 
do projeto do viaduto de Chaperó

Nilópolis oferece 15% de desconto no 
IPTU para pagamento em cota única

Aplicativo ‘Moeda 
Araru – Beneficiário’
já pode ser baixado 
para Android e iOS

Prefeita Marina Rocha anuncia obras 
no bairro do Segredo em Guapimirim

Área de passagem em nível em Chaperó, onde será construído o viaduto para eliminar 
confl itos entre trânsito urbano e ferrovia - Foto: Italo Dornelles/Comunicação PMI

fevereiro. A Secretaria fica 
no térreo da Prefeitura, na 
Rua Pedro Álvares Cabral, 
305, Centro.
Houve um reajuste de 5,13 
% no valor do IPTU com base 
na variação do INPC acumu-

lado dos últimos 12 meses, 
no período de junho de 2024 
a julho de 2025. O Diário 
Oficial do Município, publi-
cado no dia 17 de outubro, 
traz o Decreto 5434/2025 
com esta decisão.

A prefeita de Guapimirim, 
Marina Rocha, anunciou 
nas redes sociais o início 
de uma nova fase do pro-
grama “Meu Bairro Agora 
é Diferente”, que desta vez 
beneficiará o bairro Segre-
do. Ao lado dos secretários 
Rosalvo Filho, de Serviço 
Público, e Lucas Alves, de 
Urbanismo, a prefeita in-
formou que as obras come-
çarão em breve, seguindo 
o padrão já aplicado em 
outras regiões.
O pacote de intervenções 

inclui recapeamento com-
pleto do asfalto, melhorias 
na iluminação pública e 
instalação de novos meios-
-fios. O bairro também 
será contemplado com o 
Emboço Social, projeto 
que prevê a reforma ex-
terna de casas de famílias 
inscritas no CadÚnico.
A iniciativa busca melho-
rar a mobilidade, valorizar 
imóveis e ampliar a segu-
rança noturna, repetindo 
resultados positivos obtidos 
no Sapê e na Praça Niterói.

A Prefeitura de Araruama 
avança para a fase final de 
implantação do Programa 
Araru Aprender +, uma das 
maiores políticas públicas 
educacionais da história do 
município. A empresa ven-
cedora do processo licita-
tório anunciou a liberação 
do aplicativo Moeda Araru 
– Beneficiário, já disponível 
para download em celula-
res com sistema Android e 
iOS (iPhone), etapa funda-
mental para o início do pa-
gamento do benefício.
Com o aplicativo disponí-
vel nas duas plataformas, 
a administração municipal 
entra na fase de liberação 
dos recursos financeiros di-
retamente aos beneficiários. 
Todo o processo de validação 
de dados é realizado pelo 
próprio aplicativo, que tam-
bém conta com uma central 
de atendimento exclusiva 
para orientar os usuários. A 
ferramenta será o principal 
canal de acesso ao benefício, 
assegurando praticidade, 
segurança, transparência e 
eficiência na gestão dos re-
cursos públicos.
A prefeita Daniela Soares 
ressaltou a importância do 
programa para a educa-
ção e para as famílias de 
Araruama. Segundo ela, 

Foto: Prefeitura de Nilópolis

Prefeita Marina Rocha anuncia nova etapa do Programa Meu Bairro AGora é Diferente ao lado dos 
secretários de Serviço Público, Rosalvo Filho (esq) e de Urbanismo, Lucas Alves (dir). - Foto: Divulgação

a iniciativa reforça o com-
promisso da gestão com os 
alunos, apoia os respon-
sáveis e contribui para o 
fortalecimento da econo-
mia local. “O aplicativo é a 
ponte entre o benefício e as 
famílias, garantindo acesso 
e transparência”, destacou.
O Programa Araru Aprender 
+ vai beneficiar mais de 22 
mil alunos da rede munici-
pal. Cada estudante receberá 
R$ 200 mensais, depositados 
em conta digital no CPF do 
aluno. Para menores de 16 
anos, a movimentação fica-
rá sob responsabilidade dos 
pais ou responsáveis. Excep-
cionalmente em dezembro, 
o valor será dobrado, totali-
zando R$ 400 por aluno.

Foto: Reprodução
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Esportes

A Corrida Internacional de 
São Silvestre chega à sua 
centésima edição em 2025 
com recorde de participa-
ção. Mais de 50 mil corre-
dores estão inscritos para 
a prova, que será realizada 
no dia 31 de dezembro, em 
São Paulo. Considerada a 
corrida de rua mais tradi-
cional do país, a São Silves-
tre mantém, ao longo de 
um século, sua importância 
no calendário esportivo na-
cional e internacional.
A origem da prova remonta 
a 1925, quando o jornalis-
ta, empresário e advogado 
Cásper Líbero idealizou a 
corrida após assistir, em 
Paris, a uma competição 
noturna em que atletas 
corriam carregando tochas. 
Inspirado pela experiência, 
ele decidiu criar no Bra-
sil uma prova semelhante, 
marcada para o último dia 
do ano. Assim, em 31 de 
dezembro de 1925, foi rea-
lizada a primeira Corrida 
de São Silvestre, batizada 
em referência ao santo ce-
lebrado na data.
A edição inaugural contou 
com 60 inscritos, dos quais 
48 participaram da larga-
da, realizada às 23h40, no 
Parque Trianon, na Aveni-
da Paulista. O percurso, de 
8,8 quilômetros pelas ruas 
de São Paulo, foi vencido 
por Alfredo Gomes, que 
completou a prova em 23 
minutos e 19 segundos. O 
atleta já era destaque no 

esporte nacional e havia 
representado o Brasil nos 
Jogos Olímpicos de Pa-
ris, em 1924, tornando-se 
o primeiro atleta negro a 
competir pelo país em uma 
Olimpíada.
Ao longo das décadas, a 
São Silvestre se consolidou 
como a prova mais conhe-
cida do país e só deixou de 
ser realizada uma única vez, 
em 2020, em razão da pan-
demia da covid-19. Embora 
a corrida tenha completa-
do 100 anos de história em 
2024, é apenas em 2025 
que ela alcança oficialmente 
sua centésima edição, agora 
com o maior número de par-
ticipantes já registrado.

Internacionalização e 
protagonismo brasileiro
Nas primeiras edições, a 
prova era disputada exclu-
sivamente por atletas bra-
sileiros. A partir de 1927, a 
organização passou a permi-
tir a participação de estran-
geiros residentes no Brasil, o 
que resultou nas vitórias do 
italiano Heitor Blasi nas edi-
ções de 1927 e 1929. Ele foi 
o único estrangeiro a vencer 
a corrida durante a chama-
da fase nacional, que se es-
tendeu até 1944.
Com o fim da Segunda 
Guerra Mundial, em 1945, 
a São Silvestre passou a re-
ceber atletas estrangeiros, 
inicialmente da América 
do Sul. Dois anos depois, a 
competição se tornou ofi-
cialmente internacional. 

Esse período marcou uma 
longa sequência sem vitó-
rias brasileiras, encerrada 
apenas em 1980, quando 
o pernambucano José João 
da Silva venceu a prova.
A participação feminina na 
São Silvestre teve início em 
1975. A primeira vencedo-
ra entre as mulheres foi a 
alemã Christa Valensieck, 
abrindo caminho para a 
consolidação da presença 
feminina na corrida.

Ídolos e histórias 
marcantes

Com o passar dos anos, 
atletas brasileiros que ven-
ceram a São Silvestre pas-
saram a ocupar um lugar 
de destaque na memória 
esportiva do país. A vitória 
de José João da Silva, em 
1980, simbolizou a retoma-
da do protagonismo nacio-
nal e marcou uma geração.
Outro nome de destaque 
é Marílson Gomes dos 
Santos, o brasileiro com 
mais títulos desde a inter-
nacionalização da prova. 
Ele venceu a São Silvestre 
em três oportunidades, 
nos anos de 2003, 2005 e 
2010, tornando-se uma das 
principais referências do 
atletismo de rua no país.
No feminino, Maria Zeferi-
na Baldaia construiu uma 
trajetória marcada por su-
peração. Trabalhadora rural 
por duas décadas, come-
çou a correr ainda criança, 
muitas vezes descalça, até 
se tornar atleta profissio-

nal. Em 2001, conquistou 
a vitória na São Silvestre, 
transformando sua história 
pessoal em referência para 
outras mulheres no esporte.
O reconhecimento da traje-
tória de Zeferina ultrapas-
sou as pistas. Em Sertão-
zinho, no interior de São 
Paulo, o centro olímpico 
da cidade passou a levar 
o nome da atleta, como 
forma de homenagear sua 
contribuição ao atletismo e 
inspirar novas gerações.

Maiores vencedores
A maior vencedora da his-
tória da São Silvestre é a 
portuguesa Rosa Mota, com 
seis vitórias consecutivas no 
início da década de 1980. 
Em seguida, aparece o 
queniano Paul Tergat, com 
cinco títulos. Entre os bra-
sileiros, o maior vencedor 
é Marílson Gomes dos San-
tos, com três conquistas.
Desde 1945, quando a 
prova se tornou interna-
cional, atletas brasileiros 
venceram a São Silvestre 
16 vezes — 11 no mascu-
lino e cinco no feminino. A 
última vitória brasileira en-
tre os homens ocorreu em 
2010, com Marílson. No 
feminino, o último título 
foi conquistado por Lucélia 
Peres, em 2006.
Atualmente, a Corrida de 
São Silvestre é aberta a 
diferentes públicos, com 
largadas específicas para 
atletas de elite, homens e 
mulheres, além de cadei-

Flamengo anuncia renovação de Filipe Luís e 
ensaia movimentações ousadas no mercado

Corinthians lidera temporada histórica do 
futebol feminino brasileiro em 2025
A temporada 2025 do futebol feminino brasileiro foi marcada pela hegemonia do Corinthians, 
campeão do Brasileirão e da Libertadores, mas com forte concorrência do Cruzeiro. Palmeiras e 
Ferroviária conquistaram tí tulos relevantes, enquanto Santos e Atléti co-PI se destacaram em di-
visões inferiores. A seleção brasileira brilhou com tí tulo da Copa América e vitórias internacionais, 
consolidando crescimento técnico, visibilidade e competi ti vidade das competi ções nacionais.

Rubro-Negro e treinador superaram impasse que durou longo período; primeiro reforço para 2026 está acertado

Foto: Divulgação/Flamengo

Atleta de 22 anos se desta-
cou pela seleção brasileira 
na VNL e no Mundial
A central Julia Kudiess, do 
Minas Tênis Clube, foi elei-
ta a quinta melhor jogado-
ra de vôlei do mundo pela 
Federação Internacional de 
Vôlei (FIVB). O anúncio 
foi feito no sábado (27), 
como parte da divulgação 
do ranking das melhores 
atletas da temporada 2025.
Aos 22 anos, Julia teve 
desempenho de destaque 
defendendo a seleção bra-
sileira na Liga das Nações 
(VNL) e no Campeonato 
Mundial. Nas duas compe-
tições, a central terminou 
como a maior bloqueado-
ra, consolidando-se como 
um dos principais nomes 
da posição no cenário in-
ternacional.

Além da eficiência defensi-
va, a atleta também chamou 
atenção pelo desempenho 
ofensivo e pela regularida-
de ao longo da temporada. 
A FIVB ressaltou a versatili-
dade da jogadora, que alia 
força física, leitura de jogo 
e intensidade, caracterís-
ticas que a tornaram uma 
presença constante e deci-
siva nas partidas.
A federação internacional 
vem divulgando, ao lon-
go dos últimos dias, a lis-
ta das melhores jogadoras 
do ano. Entre as mulheres, 
ainda restam ser anun-
ciados os nomes das três 
primeiras colocadas do 
ranking. Há expectativa de 
que outra brasileira figure 
entre as principais atletas 
da temporada, a ponteira 
Gabi Guimarães.

Central Julia Kudiess 
é eleita a quinta 
melhor jogadora de 
vôlei do mundo

Foto: Mauricio Val/FVImagem/CBV/Direitos Reservados
A Corrida Internacional 
de São Silvestre chega à 
sua centésima edição em 
2025 com recorde históri-
-co de participação. Mais 
de 50 mil corredores es-
tão inscritos para a prova, 
marcada para o dia 31 de 
dezembro, nas ruas de São 
Paulo. Considerada a corri-
da de rua mais tradicional 
do Brasil, a São Sil-vestre 
preserva, ao longo de um 
século, relevância espor-
tiva, simbólica e cultural, 
consolidando-se como um 
dos principais eventos do 
calendário nacional e in-
ternacional.
A origem da competição 
remonta a 1925, quando 
o jornalista, empresário 
e advogado Cásper Líbe-
ro idealizou a prova após 
assistir, em Paris, a uma 
corrida noturna em que 
atletas competiam carre-
gan-do tochas. Inspirado 
pela experiência europeia, 
decidiu criar no Brasil 
uma prova semelhante, 
pro-gramada para o últi-
mo dia do ano. Assim, em 
31 de dezembro de 1925, 
foi realizada a primeira 
Cor-rida de São Silvestre, 
nomeada em referência ao 
santo celebrado na data.
A edição inaugural contou 
com 60 inscritos, dos quais 

48 alinharam na largada, 
às 23h40, no Parque Tria-
non, na Avenida Paulista. 
O percurso tinha 8,8 qui-
lômetros e passou por di-
ferentes regiões da capital 
paulista. O vencedor foi 
Alfredo Gomes, que com-
pletou a prova em 23 mi-
nutos e 19 segun-dos. Des-
taque do esporte nacional, 
ele havia representado o 
Brasil nos Jogos Olímpi-
cos de Paris, em 1924, tor-
nando-se o primeiro atleta 
negro a competir pelo país 
em uma Olimpíada.
Ao longo das décadas, a 
São Silvestre se consoli-
dou como a corrida mais 
conhecida do país e só 
dei-xou de ser realizada 
uma única vez, em 2020, 
devido à pandemia da co-
vid-19. Embora a prova te-
nha completado cem anos 
de existência em 2024, é 
apenas em 2025 que atin-
ge oficialmente sua centé-
-sima edição, agora com o 
maior número de partici-
pantes já registrado.
Nas primeiras edições, a 
competição era restrita a 
atletas brasileiros. A partir 
de 1927, estrangeiros resi-
dentes no Brasil passaram 
a competir, com destaque 
para o italiano Heitor Blasi, 
vencedor em 1927 e 1929. 

Com recorde de atletas, Corrida de 
São Silvestre terá centésima edição

Mais de 50 mil corredores estão inscritos
Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

Com o fim da Segunda 
Guerra Mundial, em 1945, 
a corrida passou a receber 
atletas de outros países e, 
dois anos depois, tornou-se 
oficialmente internacional.
Esse processo marcou um 
longo período sem vitórias 
brasileiras, encerrado ape-
nas em 1980, com o triun-
fo do pernambucano José 
João da Silva. A participa-
ção feminina começou em 
1975, e a primeira campeã 
foi a alemã Christa Valen-
sieck, abrindo caminho 
para a consolidação das 
mulheres na pro-va.
Entre os ídolos brasilei-
ros, destaca-se Marílson 
Gomes dos Santos, maior 
vencedor nacional desde a 

internacionalização, com 
títulos em 2003, 2005 e 
2010. No feminino, Maria 
Zeferina Baldaia simbo-li-
za superação: trabalhado-
ra rural por duas décadas, 
venceu a São Silvestre em 
2001 e tornou-se re-ferên-
cia no atletismo.
Atualmente, a São Silves-
tre adota largadas em on-
das e contempla atletas de 
elite, amadores, cadei-ran-
tes e pessoas com deficiên-
cia. Além da prova princi-
pal, a programação inclui 
a São Silvestrinha, voltada 
a crianças e adolescentes. 
Assim, a corrida mantém 
seu caráter democrático, 
celebrando o esporte e a 
chegada do Ano-Novo.

rantes, atletas com deficiên-
cia e corredores amadores. 
A organização adota um sis-
tema de largadas em ondas, 
garantindo a segurança e o 
bom andamento da prova.
Além da competição prin-
cipal, a programação inclui 
a São Silvestrinha, prova 
voltada para crianças e 
adolescentes, realizada em 
data diferente e no Centro 
Olímpico do Ibirapuera, re-

forçando o caráter inclusi-
vo e formativo do evento.
Com participantes de di-
versas partes do Brasil e 
do mundo, a São Silvestre 
mantém sua característi-
ca democrática, reunin-
do atletas profissionais e 
amadores que percorrem 
alguns dos principais car-
tões-postais da capital pau-
lista, celebrando o esporte 
e a chegada do Ano-Novo.


